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Apresentação

Com 40 horas de duração, o curso Introdução a Algoritmos e Lógica de
programação aplicou a metodologia ativa Trezentos, com aulas síncronas realizadas
via Google Meet, tendo o apoio de um Ambiente Virtual de Aprendizagem para
disponibilizar o material didático e as avaliações, além de possibilitar ao(à)
participante exercitar os conhecimentos apreendidos respondendo aos exercícios
disponbilizados. Insta destacar que algumas adaptações necessitaram ser realizadas
no Método Trezentos para atender às necessidades de aprendizagem dos(as)
estudantes.

O curso pretende colaborar com docentes que queiram ofertar o conteúdo de
Algoritmos e temas relacionados de uma forma dinâmica e ativa, levando ao(a)
estudante utilizar uma aprendizagem colaborativa, construindo um conhecimento
enriquecido pelas diferentes percepções e vivências dos(as) pares. Ademais, as
metodologias ativas fomentam no(a) discente esforços cognitivos intencionais, visto
que ele(a) é o(a) protagonista na construção da aprendizagem, buscando a reflexão, a
criticidade e, consequentemente, uma aprendizagem mais significativa.

O algoritmo, em conjunto com a matemática, representa o processo ou esquema
que tornou possível o mundo moderno e a criação das tecnologias digitais. Para o
Técnico em Informática e áreas correlatas, como a computação, saber construir
algoritmos e compreender a lógica de programação é conhecimento basilar e
fundamental. 

Acredita-se que a formação Introdução a Algoritmos e Lógica de Programação,
fundamentando-se no Método Trezentos como estratégias de ensino, pode
contribuir para uma aprendizagem mais próxima da realidade do(a) estudante e do
mundo do trabalho, possibilitando, assim, trazer para a formação estudantil deste(a)
uma aprendizagem que o(a) faça refletir sobre seu entorno, que fomente uma
formação mais global, integral e, não somente, a aquisição de saberes técnicos.

Desejamos potentes aprendizagens proporcionadas pelo curso!
As autoras

3



Justificativa e
Contexto

Os cursos de informática/computação e áreas relacionadas, culturalmente, trazem o
estigma de cursos complexos, por demandar saberes relacionados à matemática e
ao raciocínio lógico, conhecimentos que, por vezes, devem ser construídos ao longo
da vida estudantil do indivíduo. Decerto, dados do INEP informam que o curso
Sistemas de Informação, que em 2021 foi apontado entre os dez cursos com um
maior número de matrículas nas instituições de ensino superior, teve 239.868
alunos(as) ingressantes e, somente, 31.780 estudantes concluintes (Brasil, 2021).

Disciplina e conhecimento basilar para esses cursos são os temas algoritmos e lógica
de programação. A proposição do curso de extensão Introdução a algoritmos e
Lógica de programação teve como finalidade minimizar as dificuldades apontadas
pelos(as) estudantes em estudos identificados em pesquisas bibliográficas,
considerando que a metodologia ativa Trezentos e sua característica de
aprendizagem colaborativa e, consequentemente, mais significativa, podem
contribuir para a formação integral do(a) aluno(a).

É essa nova visão de mundo que se pretende apresentar para o(a) estudante
participante do curso de extensão, como a aprendizagem colaborativa e ativa pode
trazer benefícios ao(a) discente, que consegue sanar suas dificuldades com o(a)
colega, responsabilizando-se pelo seu progresso assim como os dos seus pares, que
se torna um(a) estudante protagonista, envolvido(a) na construção do seu
conhecimento.

Outrossim, incorporou-se ao curso conteúdos preconizados pela BNCC, como é o
caso do Pensamento Computacional, que busca desenvolver, dentre seus pilares, a
abstração, conceito fundamental para a construção do pilar algoritmos e o
desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático.

Teve como público a ser atendido estudantes do 1º ano do Curso Técnico em
Informática na Forma Integrada, do campus Teresina Central, podendo ser ofertado
para estudantes de informática/computação, em diferentes contextos de ensino, em
especial, na Educação Profissional e Tecnológica (EPT).
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Objetivos
Geral e Específicos

O curso tem como objetivo geral desenvolver o raciocínio lógico do(a) aluno(a) para a
construção de algoritmos que solucionem problemas hodiernos na vida profissional
do técnico em informática, expressando-os por meio da linguagem português
estruturada (Portugol). 

Na busca de atingir este objetivo, partiu-se dos seguintes objetivos específicos: 
(a) compreender o conceito de Pensamento Computacional e conhecer seus pilares; 
(b) definir o conceito de lógica e suas aplicações diárias; 
(c) reconhecer as formas de representação de algoritmos; 
(d) compreender os conceitos de tipos de dados, variável e de constante e suas
utilizações; 
(e) identificar e utilizar os principais operadores utilizados na programação de
computadores; 
(f) identificar e aplicar os conceitos de entrada, processamento e saída na resolução
de algoritmos; 
(g) desenvolver o raciocínio lógico-matemático; 
(h) compreender o funcionamento das estruturas de decisão/condicional; 
(i) compreender o funcionamento das estruturas de repetição; 
(j) aplicar técnicas de construção de algoritmos no desenvolvimento, implementação
e execução de programas utilizando-se de português estruturado.
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Planejamento e
Execução

Inicialmente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica para identificar as principais
dificuldades dos estudantes de cursos de informática/computação na aprendizagem
de algoritmos, em diferentes níveis de ensino. Assim,  buscou-se analisar quais
conteúdos seriam pertinentes para serem abordados, considerando dirimir ou
sensibilizar aos(as) estudantes quanto aos obstáculos apontados na construção dos
saberes relacionados a algoritmos e lógica de programação. Para tanto, a partir das
dificuldades elencadas, foram inseridos os conteúdos/temas dispostos na Figura 1 a
seguir:

Figura 1 - Conteúdos do curso de extensão a partir da identificação das dificuldades
na aprendizagem de Algoritmos

Fonte: Elaborada pela pesquisadora (2023).
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Planejamento e
Execução

Insta destacar que se especulou esboçar na Figura 1 como os conteúdos foram
pensados visando diminuir os obstáculos dos(as) discentes na aquisição dos saberes.
Todavia, entende-se que o curso permitiu, além de colaborar para a aquisição e/ou
sensibilização dos conteúdos, formar o(a) estudante na sua integralidade, na sua
totalidade, haja vista que proporcionou momentos de aprendizagem colaborativa, e,
consequentemente, com mais significado, pleiteando atividades que o(a) aproximasse
das narrativas reais do cotidiano, fazendo-o(a) parte do seu processo de construção
do conhecimento, sendo protagonista no seu aprender.

Portanto, faz-se necessário, ao olhar para a figura, visualizar os temas abordados e
a utilização da metodologia Trezentos objetivando não a fragmentação de
conteúdos e do ensino e, sim, a contribuição destes para proporcionar ao(a) aluno(a)
uma formação que possibilite entender a inter-relação entre estes temas e seu
cotidiano, para a resolução de problemas hodiernos e reais na vida profissional do
futuro Técnico em Informática.

Assim, o curso Introdução a Algoritmos e Lógica de programação abordou sobre
os seguintes temas: Pensamento Computacional; representação de algoritmos; tipos
de dados e operadores da programação; raciocínio lógico-matemático; entrada;
processamento e saída na resolução de algoritmos; estruturas de decisão e
estruturas de repetição; utilização e comandos do Visualg.

A  formação, que iniciou em 28 de abril e findou em 19 de junho de 2023, foi concluído
em 14 aulas. Dessas, quatro, de fato, foram com a aplicação do Método Trezentos.
No que concerne às informações de execução da formação, o Quadro 1 mostra
informações de cada uma das aulas: data, o conteúdo que foi abordado, atividades
que foram propostas e carga horária destinada ao momento de aula síncrona, pelo
Google Meet, e as horas destinadas às atividades a serem realizadas no AVA.

Os momentos de explanação dialogada e resolução de exercícios nas aulas síncronas
totalizaram 18 horas, pelo Google Meet, sendo que 13 horas foram destinadas à
visualização dos vídeos e resolução de exercícios no AVA e 9 horas destinadas às
avaliações e momentos de dispersão em grupo, preconizados pelo Método
Trezentos.
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Planejamento e
Execução

Nessa direção, para a montagem do curso, utilizou-se o Ambiente Virtual de
Aprendizagem  (AVA) Moodle, por possuir um código aberto, sem custos para a
instalação e uso, por oferecer suporte para quaisquer tipos de ensino, proporcionando
uma aprendizagem flexível para o(a) aluno(a). Sinaliza-se, ainda, para sua segurança e
personalização, devido ao desenvolvimento colaborativo de programadores de todo o
mundo. 

O curso foi implantado na Plataforma Saboia, AVA da Escola de Saúde Pública Visconde
de Saboia, com acesso pelo endereço eletrônico https://moodle.sobral.ce.gov.br, sendo
possível ser acessado por qualquer pessoa com o usuário visitante e a senha
Visitante2023, com acesso direto pelo link
https://moodle.sobral.ce.gov.br/course/view.php?id=142, conforme mostra a Figura 2. 

Insta destacar que, caso algum(a) usuário(a) queira ter acesso personalizado, ou seja,
realizar o curso com seu perfil, deve enviar e-mail para fabriciamenezes@gmail.com
com a solicitação.

Figura 2 – Tela do Ambiente Virtual de Aprendizagem de implantação do curso 

Fonte: AVA Moodle da ESP-VS
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Vale destacar que a cada aula síncrona foi enviado, por meio de grupo criado no
WhatsApp, um convite (Figura 2) aos participantes, com as informações de acesso à sala
do Google Meet, com data e horário do encontro, com o intuito de lembrá-los e trazer
mais afetividade aos momentos, haja vista que seriam sempre a distância.

Planejamento e
Execução
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Estrutura das
Aulas no AVA

A Figura 3 apresenta o cenário do curso Introdução a Algoritmos e Lógica de
Programação no AVA.
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Estrutura das
Aulas no AVA

Com a finalidade de aproximar o(a) aluno(a) da metodologia utilizada na formação, ou
seja, o Método Trezentos, foi inserido um tópico intitulado Sobre o curso, que inicia com
um vídeo animado com informações básicas sobre a formação: carga-horária, objetivos,
conteúdos a serem trabalhados, dentre outras. Aborda, de forma breve, sobre o
Trezentos e relata um pouco sobre a trajetória da professora-pesquisadora, conforme
mostra a Figura 4.
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Estrutura das
Aulas no AVA

O próximo tópico traz informações sobre o projeto do curso de extensão Introdução a
Algoritmos e Lógica de Programação (Figura 5), sendo este parte integrante da
pesquisa de mestrado. Nesse tópico, disponibilizaram-se os slides expostos no momento
de apresentação do projeto, que aconteceu em 14 de março de 2023, por meio do
Google Meet, e, ainda, o projeto propriamente dito submetido ao SUAP, o qual faz
referência a elementos como a justificativa, os objetivos geral e específico do curso, bem
como público atendido, pré-requisitos e mecanismos de acesso, metodologia de
execução, estratégias e metodologias de ensino e avaliação da aprendizagem.

17



Estrutura das
Aulas no AVA

A Figura 6 mostra a estrutura de uma das aulas, especificamente, a Aula 4, que abordou
sobre tipos de dados e principais operadores na programação de computadores. 

Com o intuito de padronizar a plataforma e melhorar a navegabilidade do curso, cada
aula trouxe uma imagem com seu nome, para dar ciência ao(a) estudante sobre o tema
que lhes foi apresentado. 
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Estrutura das
Aulas no AVA

Visando conduzir ao(a) estudante às atividades a serem realizadas, cada aula apresentou
uma trilha de aprendizagem, que o(a) orientou no caminho a ser percorrido, iniciando pela
sugestão dos vídeos que abordam sobre o tema do tópico.

Posteriormente, estimulou-se ao(a) aluno(a) a rever os slides dialogados na aula síncrona
e, na sequência, foram apresentadas as atividades a serem efetivadas, que se
modificaram de acordo com cada objetivo de aprendizagem. Porém, estas tarefas a
serem efetuadas se diversificaram, para atender às habilidades cognitivas de cada
estudante, dispondo de: exercícios interativos no H5P, questionários de múltiplas
escolhas, envio de tarefa (arquivo com resolução de exercício solicitado), dentre outros.
Insta destacar que quase a totalidade das atividades a serem realizadas pelos(as)
estudantes têm uma solução postada no AVA, seja na forma de um vídeo, seja de uma
página com a resolução.
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Estrutura das
Aulas no AVA

Notadamente, H5P é uma plataforma de criação de conteúdo interativo que possibilita a
elaboração de inúmeras atividades, tais como vídeo interativo, apresentação do curso
com slides interativos, realidade aumentada, gravador de áudio, testes aritméticos
baseados em tempo, jogos de palavras cruzadas, ditado, tarefa de arrastar e soltar
com imagens, tarefas com palavras faltantes em um texto, dentre outras. 

Especificamente nessa Aula 4, foram disponibilizadas 2 atividades no H5P para resolução,
a saber: um livro interativo, com exercícios ao final e uma questão de múltiplas escolhas;
e uma atividade com envio de arquivo para ser resolvida pelo(a) estudante.

Insta destacar que todas as aulas do curso podem ser acessadas na íntegra pelo
endereço eletrônico https://moodle.sobral.ce.gov.br/course/view.php?id=142. Todo o
material pode ser acessado com o usuário genérico ou deve ser solicitada a inscrição
do(a) usuário(a) no cuso. 
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Avaliação da
Aprendizagem

A avaliação da aprendizagem foi pautada no Método Trezentos. Como preconiza o
método, realizou-se uma primeira avaliação como de costume, após os momentos
síncronos para a explanação dialogada dos conteúdos, contemplando todos os temas
abordados.

Posteriormente a esta avaliação, dividiram-se os(as) estudantes entre ajudantes e
ajudados, conforme nota de corte pré-estabelecida. De acordo com Trezentos,
dividiram-se os(as) alunos(as) entre os grupos formados para a realização das metas
propostas para o(s) encontro(s) para estudo em grupo, para a aprendizagem
colaborativa que, no caso do curso Introdução a Algoritmos e Lógica de programação,
foi a realização de uma lista de exercícios planejada pela professora-pesquisadora. 

Após o estudo em colaboratividade, os(as) ajudados(as) realizaram uma nova avaliação,
com os mesmos conteúdos e nível cognitivo da primeira. As notas da segunda avaliação
puderam trazer subsídios sobre a melhoria das notas de ajudantes e dos próprios
ajudados. Para isso, foram aplicados instrumentos (questionários avaliativos da ajuda
ofertada e da ajuda recebida; planilha de cálculo) que puderam compor a nova nota de
ajudantes e ajudados.

O(a) estudante que atingisse a nota final igual ou maior que sete, receberia um
certificado de conclusão de curso. Após a análise das avaliações e dos instrumentos
aplicados, percebeu-se que houve progressão de notas e, espera-se, de aprendizagem,
em 81,8% dos(as) estudantes que realizaram a formação. 

Porém, além da possibilidade de melhoria de notas no curso ou disciplina, Trezentos traz
potencialidades inerentes às metodologias ativas, como o(a) estudante se envolver com a
construção de seus saberes de forma mais prática, tornando-se protagonista no
processo educacional. No método, os(as) discentes passam a conduzir o processo de
ensino-aprendizagem, após a primeira avaliação do curso, momento em que se ajudaram
mutuamente para a construção coletiva e colaborativa da aprendizagem.
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Considerações
Finais

O curso de extensão consentiu ao(a) estudante adquirir algumas habilidades que ajudam
a construir a sua visão global de mundo, como a melhoria da comunicação, haja vista um
aumento na interação entre os pares e seus grupos; a elaboração do conhecimento por
meio da aprendizagem colaborativa e ativa, o que a torna mais significativa e possibilita
ao(a) discente ser protagonista no processo educacional; a experiência na monitoria, que
o deixa desenvolto e mais confiante do seu saber, após ensiná-lo aos outros colegas,
melhorando a ansiedade na resolução das avaliações e a corresponsabilização pela
aprendizagem dos(as) outros(as) estudantes.

Acredita-se que o curso Introdução a Algoritmos e Lógica de programação, aplicado
utilizando-se a metodologia Trezentos, permitiu ao(a) estudante uma maior interação
com os colegas, proporcionando, assim, uma aprendizagem com os pares, com as
vivências do(a) outro(a), ou seja, uma aprendizagem colaborativa, a partir de diferentes
percepções e visões de mundo.

Os resultados, obtidos por meio do Método Trezentos, proporcionou aos(as) discentes
aprender sendo produtores do próprio conhecimento e, não somente, serem meros(as)
receptores(as), devido sua especificidade de metodologia ativa que permite ao(a) aluno(a)
ocupar o perfil de ajudante ou ajudado, a cada nova avaliação, momento em que os(as)
estudantes podem exercer a monitoria nos momentos de dispersão para estudo em
grupo.

Considera-se que as metodologias ativas possibilitaram tornar o processo educacional
mais próximo da realidade contemporânea em que estão inseridos os(as) estudantes do
século XXI e das demandas que o mundo do trabalho espera de um futuro profissional,
afora de um Técnico em Informática, haja vista viabilizar ao(a) aluno(a) o exercício de toda
a sua potencialidade cognitiva, buscando a construção dos seus saberes e de seu
pensamento crítico-reflexivo.

Verificou-se, por meio dos dados produzidos nessa pesquisa, que a aplicação de
Trezentos no curso de extensão permitiu atenuar o nível de ansiedade do(a) aluno(a) ao
realizar as provas, visto que o método possibilita refazer a avaliação, o que traz uma
maior confiança ao(a) discente que possa estar inseguro.
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